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RIO  DE  JANEIRO,  12  DE  JUNHO  DE  1822* 


!Que  brilhantíssima    aurora    não   des- 
pontou para  nós  no  fausto  dia  de  3  do  cor- 
rente !  O  Brasil  acaba  da  para  sempre  des- 
pedaçar  as  cadeas  da  escravidão:   o  Brasil 
reassume  a  sua  inquestionável  Soberania-  o 
Brasil- desconcerta  e  subplanta  a  monstruo- 
sa cabala  que  o    minava:    o  Brasil    que    ha 
pouco  acordou ,  e  se  vio  nas  extremidades 
do    precipício,    ve-se   hoje   a   par   das    Na- 
ções  livres,    ve   reluzir   seu    nome  entre   o 
das  Pnncipaes  Potencias  do  Mundo.  Os  Pro- 
curadores   das    Províncias,     que    aqui     se 
acham,    convocados   em   Conselho  cora   os 
Ministros  Secretários  d' Estado   de  todas  as 
Repartições,    e  tendo    precedido   as  Repre- 
sentações  de  differentes   Camarás,   expoze- 
ram   com  a  maior  dignidade  a  Sua  Alteza 
Real    o  Príncipe  Regente  quanto   convinha 
e  era  urgente  convocar   a  Assembléa  Geral 
de  Representantes  das  Províncias  do  Brasil , 
para  salvar   o  decoro,   a  integridade    deste 
vasfissmao  Império,  e  a  Nação.  A  verdade, 
a.rasào,  e  a  justiça   faliam,    pugnam,  cla- 
mam   em   nosso   favor,    em  favor   da  santa 
causa  que  abraçamos ;  as  luzes  do  século  a 
protegera;    os    nossos    vizinhos    ensinaram- 
nos   com   seu,  exemplo;    a    Europa  tem-na 
legitimado;   <-e  Sua  Alteza  Real  seria  pela 
primeira   vez  injusto  .para  comnosco?   Lon- 
ge,   longe  similhante   idéa:  foi   bem  aceita 
a  nossa  .supplica,  e  Sua  Alteza  Real  acaba 
cie   novamente    penhorar   o  amor,    e  •  reco- 
nhecimento    -alterna    gratidão    dos    seus 
Jeats  Brasileiros.   O  Decreto    de  3   do  cor- 
rente Be  o  titulo  sempre  memorável  daquel- 
ie   penhor;    Decreto    que,  merece    ser  es- 
cripto.com  letras  d' oiro  na  primeira   paoj- 
«a: ;  dos  novos   Annaes   da  nossa  felicidade. 
*J .Brasil,  jà  não  tem  que  temer:    rasgou-se 
o  veo  dos  myterios;    está  sole.unemente  de- 
clarada   a   sua    vontade  ;    desaffronte    cada 


um  de  nós  as  offensas  que  lhe  forem  feitas;- 
consideremos  nosso  inimigo  todo  aquelle 
que  o  for  da  sua  independência. 

Com  effeito .  se  he  próprio  das  almas 
bem   formadas ,    o   desejo   da  salvação  ,    e 
prosperidade   da  Pátria,   com   que  alegria, 
com  que  transporte  .não  contemplarão  tilas 
o  magestoso  quadro  de.  um  futuro  que  tan- 
to  se  tem  avisinhado  !    ;Um   Império  onde 
se  piza  por.  cima  de  oiro,  onde  nasce  fer- 
ro para  nossos  inimigos  —  um  Império  cu- 
jos rios  vão  volvendo  diamantes  misturados 
com   as  suas  áreas — um  império  onde  rei- 
na eterna  primavera  —  um  Império  que  reú- 
ne em  si  a  variedade  dos  differentes  climas 
do   Mundo;    oride   nascem   e  fructifícão   as 
mais  preciosas    prodqcções,   de  que   a   Eu- 
ropa ,  Ásia  ,  e  Africa  se   ufanam  —  um  Im- 
pério  que   promette   sustentar    uma    povoa- 
ção igual   á  de   toda   a  Europa ,   senhorear 
todos  os  mares,  dominar  todas  as  Nações^ 
Províncias   ditosas   do  Brasil,    o  gran- 
de passo   está  dado  :   levantámos    um  dique 
insuperável  á  torrente  da  intriga,  está  tam- 
bém da  vossa  parte   ajudar,  o  resto  da  em- 
presa. Sem- vós   nada  queremos  ,   e  a  expe- 
riência vos  mostrará  que  o  Rio  dé  Janeiro 
não    quer    outra    primazia ;  sobre   vós ;     se 
•não    a  do  patriotismo  :    concorrei    com    a 
união  de  vossas  forças  e  vontades    para  es- 
ta obra  de  gerai   interesse   á  Nação;    vinde 
concertar   comnosco   um    novo   Pacto  Social 
que  nos  liga;. vinde  dictar  as  Leis  que  hão 
de  governar-nos;  concorrei  para  a  nossa  fe- 
licidade,   e  sede  comnosco   também  felizes. 
Príncipe;,  Composto   raro   de  tantas  e 
•tão  grandes  virtudes  em  annos  tão  juvenis, 
as  vossas  acções  teinvos  ganhado  gradati- 
vamente o  mais,  sincero  amor  dos  Brasilei- 
ros, e  a  admiração  dos  Estranhos:  Vós  teu- 
des  em  nossos  corações   um  trono  levanta- 


! 
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do :  tendes  em  nossos  braços  o  terror  dos 
vossos  inimigos;  e  em  premio  de  tantas 
virtudes  os  Ceos  Vos-concedam  dilatada  vi- 
da ;  elles  Vos-concedarÃ  dias  de  paz  e  de 
prosperidade;  e  uma  longa  Prole  Brasilei- 
ra que  herde  as  amáveis  qualidades  do  Seu 
Augusto  Progenitor,  e  Venha,  depois  de 
Vós ,  a  viver  comnosoo  e  a  reinar  sobre 
este  vastessimo  Império  que  tão  cordeal- 
metite  A  adora. 


SENHOR. 

A  salvação  publica  ,  a  Integridade  da 
Nação,  o  Decoro  do  Brasil  e  a  Gloria  de 
V.  A.  R.  instão,  urgem,  e  imperiosamen- 
te commandam  ,  que  V,  A.  Ri  taça  convo- 
car com  a  maior  brevidade  possível  huma 
Assembléa  Geral  de  Representantes  das  Pro- 
víncias do  Brasil.    ' 

O  Brasil,  Senhor,  quer  ser  feliz:  es- 
te dezejo,  que  he  o  principio  de  toda  a 
Sociabilidade,  he  bebido  na  Natureza,  e  na 
razão,  que  são  immutaveis:  para  prehenche- 
]o,  he  lhe  indispensável  hum  Governo, 
que  dando  a  necessária  expansão  ás  gran- 
díssimas proporções  que  el!e  possue,  o  ele- 
ve áquelle  gráo  de  prosperidade  e  grande- 
za para  que  fora  destinado  nos  planos  da 
Providencia.  Foi  este  desejo,  que  ha  longos 
tempos  o  devorava,  e  que  bem  prova  a 
sua  dignidade,  que  ô  fascionou  no  mo- 
mento em  que  ouvio  repercutido  nas  suas 
p»aias  o  Eeco  da  liberdade,  que  soou  no 
Doiro,  e  no  Tejo ,  para  não  desconfiar  do 
Orgulho  Europeo,  nem  acreditar  que  re- 
falsado  Machiavellismo  apparentasse  princí- 
pios liberaes  para  trahi-lo,  e  adormece.lo, 
è  restribar  depois  sobre  a  sua  ruina  e  re- 
colonização  o  edifício  da  felicidade  de  Por- 
tugal. 

No  ardor  da  indignação  que  causou  a 
perfídia  de  seus  Irmãos,  que  reluz  por 
entre  todos  os  véos  que  lhe  procuram  lan- 
çar, e  que  naseo  daquelles  mesmos  princí- 
pios de  generosidade  e  confiança  que  os 
deviam  penhorar  de  gratidão,  o  Brasil  rom- 
pia os  vinculos  moraes  de  Rito,  Sangue, 
fe  Costumes,  quebrava  de  uma  vez  a  In- 
tegridade da  Nação.,  a  não  ter  deparado 
com  V.  A.  R. ,  o  Herdeiro  de  uma  Ca- 
za,  que  elle  adora ,  e  serve  ainda  mais 
por  amor  e  lealdade,  do  que  por  dever 
e  obediência. 

Não   precizamosj    Senhor,    neste  mo- 


mento fazer  a  enumeração  das  desgrasas 
com  que  o  Congresso  postergando  os  mes- 
mos principios ,  que  lhe  deram  nascimen- 
to ,  authoridade ,  e  força  ,  ameaçava  as  ri- 
cas  Provi ncias  deste  Continente.  A  Euro- 
pa, o  Mundo  iodo,  que  o  tem  observado, 
as  conhece  ,  as  aponta ,  as  enumera.  O 
Brasil  já  não  pôde  ?  já  não  deve  esperar 
que  delle,  que  de  mãos  alheias  provenha 
a  sua  felicadade.  O  arrependimento  não  en- 
tra em  Corações  que  o  ciúme  devora.  O 
Congresso  de  Lisboa  que  perdeu  o  Norte 
que  o  devia  guiar,  isto  he,  a  felicidade 
da  maior  parte,  sem  attenção  a  velhas  eti- 
quetas, já  agora  he  capaz  de  tentar  todos 
os  tramas,  e  de  propagar  a  anarchia  para 
arruinar  o  que  não  pôde  dominar.  Machi- 
nam-se  partidos  ,  fomentam-se  dissensões  , 
alentam-se  esperanças  criminosas,  semeam-se 
Inimisades,  cavam-se  abismos  sob  os  nos» 
sos  pés:  ainda  mais,  consentem-se  dois 
centros  no  Brasil,  dois  princípios  de  eter- 
na discórdia  ,  e  insistem  na  retirada  de  V. 
A.  R. ,  que  será  o  instante  que  os  ha  de 
pôr  a  hum  contra  o  outro»    . 

^  E  deverá  V.  A.  R.  cruzar  os  braços, 
e  im  movei  esperar  que  rebente  o  volcão 
sobre  que  está  o  throno  de  V.  A.  R.  ?  He 
este,  Senhor,  o  grande  momento  da  feli- 
cidade ,  ou  da  ruina  do  Brasil.  Elle  ado- 
ra a  V.  A.  R. ,  mas  existe  em  uma  os- 
ciilação  de  sentimentos,  movida  pelo  receio 
de  seus  antigos  males,  pelo  receio  do  Des. 
potismo,  que  as  facções  secretas  muito  fa- 
zem valer ,  e  muito  forcejam  para  aprovei- 
tar. A  ancora  que  pôde  segurar  a  Náo  do 
Estado,  a  cadêa  que  pôde  ligar  as  Pro- 
víncias do  Brasil  aos  Pés  do  Throno  de 
V.  A.  R.  he  a  convocação  de  Cortes,  que 
em  nome  daquellas  que  representamos,  ins- 
tantemente  requeremos  a  V.  A.  R. 

O  Brasil  ttm  direitos  inauferíveis  para 
estabelecer  o  seu  Governo,  e  a  sub  Inde- 
pendência ;  direitos  taes ,  que  o  mesmo 
Congresso  Luzitano  reconheceo,  e  jurou. 
As  Leis,  as  Constituições,  todas  as  insti- 
tuições humanas  são  feitas  para  os  Póvoa 
não  os  Povos  para  elías.  He  deste  princi- 
pio indubitável  que  devemos  partir :  as 
•Leis  formadas  na  Europa  podem  fazer  a 
felicidade  da  Europa ,  mas  não  a  da  Ame- 
rica. O  Systema  Europeo  não  pôde  pela 
eterna  resão  das  coisas,  ser  0  Systema  Ame- 
ricano ;  e  sempre  que  o  tentarem  será  um 
Estado  de  coacção,  e  de  violência,  que  ne- 
cessariamente produzirá  uma  reacção,  ter- 
rível. O  Brasil  não  quer  attentar  contra  08 
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direitos  de-  Portugal ,  mas  desadora  que 
Portugal  Atteiite  contra  os  seus:  O  Brasil 
quer  teò  o  mesmo  Rei,  mas  não  quer  Se- 
i.hores  nos  Deputados  do  Congresso  de 
Lisboa:  O  Brasil  quer  Independência,  mas 
firmada  sobre  a  União  bem  entendida  com 
Portugal,  quer  em  fim  appresentar  duas 
grandes  Famílias,  regidas  pelas  suas  Leis, 
presas  pelos  seus  interesses,  obedientes  ao 
mesmo  Chete.  t 

Ao  decoro  do  Brasil ,  a  Gloria  de  V. 
A.  R.  não  pôde  convir  que  dure  por  mais 
tempo  o  estado  em  que  elia  se.  acha.  Qual 
será  a  Naçlo  do  Mundo  que  com  elle  quei- 
ra tratar,  em  quanto  não  assumir  um 
caracter  pronunciado  ?  em  quanto  não  pro- 
clamar os  direitos  que  tem  de  figurar  en- 
tre os  Povos  Independentes?  E  qual  será 
a  que  despreze  a  amizade  do  Brasil ,  e  a 
amizade  de  Seu  Regente?  He  nosso  interes- 
se a  paz;  nosso  inimigo  só  será  aquelle 
que  onzar  atacar  a  nossa  Independência. 

Digne.se  pois  V.  A.  R.  ouvir  o  nosso 
requerimento:  pequenas  considerações  só 
devem  estorvar  pequenas  almas.  Salve  o 
Brasil,  Salve  a  Nação,  Salve  a  Realeza 
Portugueza.  Rio  de  Janeiro  3  de  Junho 
de  1822. 

Joaquim  Gonqahes  Ledo ,  Procorador  Ge- 
ral  pela  Província  do  Rio  de  Janeiro.— 
José  Marianno  de  Azeredo  Coutinho, 
Procurador  Geral  desta  Província  do  Rio 
de  Janeiro.  —  Lucas  José  Obes ,  Procura- 
dor Geral  do  Estado  Ciaplatino.  —  Confor- 
mamo-nos  José  Bonisacio  de  Andrada 
e  Silva.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Mon- 
tenegro. —  Joaquim  de  Oliveira  Alça- 
res.—Manoel  Anronio  Farinha. 


estava   de  posse ,   e  a  sua  Uniam   com  to- 
das as  outras   partes    integrantes  da  Grande 
Família   Portugueza ,    que  cordialmente  de- 
zeja :    E   Reconhecendo   Eu   a  verdade    e  a 
força  das  rasões ,    que    me  foram   pondera- 
das,   nem  vendo   outro  modo   de  assegurar 
a  felicidade  deste   Reino,   manter   uma  jus- 
ta igualdade  de  direitos   entre  elie,   e  o  de 
Portugal ,  sem  perturbar  a  Paz,  que  tanto 
convém  a  ambos,  e  tam  própria  he  de  Po* 
vos  Irmãos.   Hei  por  bem  ,   e  com  o  pare- 
cer   do   Meu   Conselho   d' Estado,    Mandar 
convocar  uma  Assembiea  Geral  Constituin- 
te  e    Legislativa,    composta   de    Deputados 
das  Províncias  do  Brasil    novamente  eleitos 
na  forma  das   instrucçõe» ,  que  em  Conse- 
lho se  acordarem,   e  que  seram   publicadas 
com   a  maior  brevidade,  José  Bonifácio  de 
Andrada   e  Silva,    do  Meu  Conselho    da- 
tado,   e   do    Conselho    de   Sim    Magestade 
Fidelíssima    El-Rei  o  Senhor  D.  João  Sex- 
to, e   Meu    Ministro   e  Secretario  d' Estado 
dos  Negócios  do  Reino  do  Brasil  e  Estran- 
geiros o  tenha   assim  entendido  ,   e   o  faça 
executar  com  os  despachos  necessários.  Pa- 
ço,   três   de  Junho  de  mil    e  oitocentos  e 
vinte  e  dous.  —  Com  a  Rubrica  de  S.  A. 
li.  o  PRÍNCIPE  REGENTE. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siha. 
(  cgntinuak-se-ha.  ) 

Continuação  do  Discurso  Principiado 
Á  Pag.   19  no  N.°  5." 


DECRETO. 

Havendo-me  representado    os   Procura- 
dores Geraes  de  algumas  Províncias  do  Bra- 
gil    já   reunidas    nesta   Corte,   e  differentes 
Camarás,  e  Povo  de  outras,   o  quanto  era 
necessário,  e  urgente,   para  a  mantença  da 
Integridade  da  Monarchia  Portugueza,  e jus- 
to decoro  do  Brasil,  a  Convocaçam  de  uma 
Assembléa    Luso-Brasiliense ,    que   investida 
daquella   porçana  de  Soberania  ,    que  essen- 
cialmente  reside  no  Povo  deste  grande,   e 
riquíssimo   Continente,    Constitua   as  bazes 
sobre  que   se  devam  erigir  a  sua  Indepen- 
dência ,  que  a  Matureza  marcara ,  e  de  que  já 


A  Afnerica    Hespanhola    conheceo    em 
toda  a  sua  extensão  a  difficuldade  que   ha- 
via   em  receber  da   Metropoli   o   necessário 
impulso    para   o   andamento    de  seus    negó- 
cios ,    e  que    não    podia    por    este    motivo 
renunciar   á  sua  independência   sem  renun- 
ciar   ao    mesmo     tempo     á   sua    felicidade. 
Aquella   independência   foi   contrastada    por 
toda   a  sorte    de  obstáculos    que    a  Politica 
da  Metropoli    podia   inventar    para    manter 
os  seus  mal  fundados   ou  antes  injustos  di- 
reitos ;    embora   similhantes  obstáculos   nas- 
cessem de  uma  fidelidade  levada  ao  extre- 
mo,    de  sentimentos    de   honra  exaltados, 
ou    de  bravura    irreflectida  ,    como   no   tra- 
duzido officio    se  pertende.   A  força  desco- 
berta ,   e  por  outra   parte  a  intriga  que  ten- 
dia   a    dividir   os  ânimos,    e  a  suscitar  as 
dissensões   intestinas,    foram   os  instrumen- 
tos   de  que    a   antiga    Hespanha    se   sérvio 
para  obter  aquelle   fim  ;    ferem  a  irresisU- 


CCU& 
Pá)  3 


[24] 


vel    força  da  opinião  repellio   heroicamente 


uma  ,  e  siifiVou  a  outra  :  o  México  gosa 
de  paa  e  liberdade  ;  iustallou  a  sua  Regen- 
cia,  em  quanto  não  vem  da  Europa  o 
Kamo  cia.  Oynastia  Reinante,  que  ha  de 
cingu-  o  Diadema  imperial  ;  cuida  em  re- 
unir  as  suas  Cortes  ,  vai  desta  sorte  lan- 
çanoo  os  fundamentos  da  sua  grandeza 
e  talvez  tome  brevemente  um  caracter  ma- 
gestoso  e  formidável. 

Voltemos  porém   agora   as  vistas    para 
o  Brasil  ,  comparemos    os  quadros  de  am- 
bas   as  Nações  :    <  e  que   descobrimos  ?   os 
mesmos    motivos    que   produziram    a   inde- 
pendência d' America  Hespanhola,  e  a  ne- 
cessidade do  mesmo   recurso.  Dispam-se   os 
homens   de  paixões  e  digam   se  esta  medi- 
da sai  de  alguma    sorte  encontrar   os  inte- 
resses   da  grande  Família.  Portugueza:    nós 
observamos   o  contrario.  Por   um  lado  sen- 
do certo  que  a  felicidade   da  Nação  depen- 
de   da   prosperidade    do  Brasil  ;    que    esta 
prosperidade    torna-se    impossível   sem  elle 
ter    em  si.  um   centro    não  do  Poder   Exe- 
cutivo,  porque  esse  não    dá,  apenas  com- 
munica    o  impulso  ;    p(,rém    um  centro  de 
Poder    Legislativo,    que    mova    corpo    tão 
gigan íesco ,    uma   Assein.bJéa  Nacional ,  .:  se- 
rá a  reunião  desta  Assembléa   cohereute  ou 
ppposta.  á  felicidade   dè  toda  a  Monarquia 
í  ortugueza  ?  Por  outro  lado  :  a  posição  Geo- 
gráfica do  Brasil  entre  a  Europa  e  Ásia  hão 
lie  a  que  convém  para  melhor  ser  mantida 
aumaodaqueHas  duas  partes  da  Nação  com 
o  seu   centro;    para  mais  facilmente  o  Bra- 
sil   refluir    sobre  ellas  os  benefícios  da  sua 
grandeza,    e    promover' os- -meios    db  seu 
adiantamento?  <  Não  aprenderemos  nós  da 
Inglaterra,  ciosa  sempre  dos  progressos  das 
mais   Nações,  a  avaliar  toda  a  importância 
de  sitnilhante   passo  pelos  esforços  que  ella 
tem    feito    para   nos   desviar    delle  ?    j  Que 
será    do  Brasil    retalhado  em  tantas  peque- 
nas   iiepublicas,:  quantas    as   suas    Provín- 
cias ,   e  encravado    em  uma   Potencia   inde- 
pendente ,     em    uma    Potencia    que  .pôde 
obrar   com   rapidez    porque   tem    em   si    a 
moía  real   da  acção    e  do  movimento,    em 
uma  Potencia  já  respeitável   quando  escra- 
va,   e  formidável   agora,  victoriosa   e  livre? 
Wao  se  diga  que  deseja  a  felicidade  da  Na- 
ção  quem    cerra    os  olhos    e  se   desmanda 
dos  princípios  da  quelie    systema.  Se  fosse 
licito  penetrar  o  intimo   dos  corações,   ver- 
se-hia  que  em  uns  o  interesse  pessoa? ,    em 
outros  a  influencia  de  um  espirito   de  par- 
.Na  Typogíiapííia  .db  Moa 


tido,  em  outros  finalmente  um  exaltado  e 
mal  entendido  amor  ao  torrão  em  que  nas- 
ceram cujos  interesses  ainda  que  ficarem 
gravados    (o    que    negamos),    devem    for- 
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paite    da  Nação       vem    a   ser  os  motivo* 
que   os  afastam  de  taes   princípios.  As  van- 
tagens, e  ao  mesmo  tempo  a  justiça  de^te 
svtema  ,    estão    autenticadas    pela    opinião 
geral  Americana  <e  pelo   consenso  não  só 
da  antiga  Hespanha,   porém  da  Mestra  das 
l\açoes     da  Inglaterra  a  respeito  dos  Esta- 
dos Uuidos:   caminhemos  pois  firmes  e  di- 
reitos  na  estrada  que  em  9  de  Janeiro  nós 
abrimos  ;     concorra©    todas    as   Províncias 
para    o   complemento    de  tão    grande   edi- 
fício   Politico;    seja    por  todas  ellas  imita- 
do   o  nosso   procedimento   do  dia   de  23  do 
corrente;    funde-se  no  Brasil    o  novo  Impé- 
rio Constitucional    Lusitano;   que   Portugal 
rasgando    um   dia  a  espessa   névoa  em  eme 
o  interesse,   a   ignorância,    ou  a  teima  de 
alguns  o  tem  envolvido,   conhecerá  a  nos- 
sa justiça,  conhecerá  que  a  nossa  causa  he 
a  verdadeira  causa  da  Nação;   elle  virá  ter 
com   nosco ,   virá  agradecer,  o  nosso  Patrio- 
tismo,  será  recebido,  em  nossos  braços     e 
terá  em  demonstração  da  nossa  fraternal 'es- 
ti  ma   o   sacrifício   de  nossas   vidas   e  fazen- 
das para  o  ajudarmos  e  defendermos. 


Commmúcou-se-nos    para    se    inserir 
nesta  Folha  a  Carta  seguinte. 

Senhor  Bernardo  José  da  Gama. 

Venho  de  chegar  a  esta  Villa  para  as- 
sistir   a  installação  do  novo  Governo,   cuia 
elerçao    recahio  em  o  Exc.  D.  Manoel    de 
Portu.gal    para    Presidente;    para    Secaetario 
o  S.  Mr.  Luiz  Manoel   <fe  Silva   Pinto     e 
para  Deputados  o  Cónego  Santa  Apolónia, 
o  Gapifao- Mor' Custodio  José  Dias     d  Co 
ronel   Romualdo. José  Monteiro,  o  Camião 
Mór  Manoel  Teixeira  da  Silva  i  "X 
no  Geral   de  Minas  Novas.    Dos   eleitos %s 
presentes  ja  tomaram^  posse.  Também  parti- 
cipo  a    V.    S    com    muito    prazer    que    no 
Sabara    teve  V    S.    vinte    dois    votos    para 
Procurador  da  Província,   o  que   bem   pró. 
va  que   ah    ha   muita  gente   que   saiba  co- 
nhecer a  honra  de  V,  S. 


e  Garcez,    m.  dccc.  xxir. 


